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Pedro Nolasco:

Ás Margens do Itapocú
NÃO palra a menor dúvida que o novo Prefeito, Prol. Eugênio Strebe, desde

os primeiros dias de sua posse, já estava multo bem assessorado à altura da sttuação
para programação de ações prioritárias de Imentata exequibilidade. Isso, em sí, Ibe
mereceu não apenas um voto de confiança Imediata. mas também imediatos aplausos.
A psr dos empreendimentos de alçada prefeltural, setorlalmente definidos, em cada
uma das metas básicas do seu Programa deve regístrar-se o alcance de um objetivo
fundamental à sus.tentação do sistema de administração programada: a Integração dos
órgãos de administração municipal no processo de planejamento, com r( coordenação
dos planos setoriais de Investimentos públicos. Com a assistência permanente, harmo­
niosa e robustecida, perfeitamente unida e Ident!1lcada, com o Víee-Prefetto, o índus­
trial sr. João Lúcio da Cos'a (um manancial de experiência administrativa, de servi­
ços públicos) está sendo obtida (em tao curto periodo de nem slquer quatro mesest
a efetivação programänea governamental, entendido o esfôrço da administração pú­
blica como um trabalho dírigtdo para um fim comum. NAo querer enxergar Isso, é
simples m.á fé ou Ignorância que cabe a08 tolos ou despeitados. Por outro lado, o no­
vo organograma prefeltural é, na nova estrutura, o Instrumento operacional do Pre­
feito, à coordenação dos planos setoriais a cargo dos õrgãos especiflcos e consequen­
temente a programação comum, sem prejulzo de ação autônoma dos organismos de
cooperaçlo assim Identificados, inseridos na projeçio dos programas a cargo do seu

órgão de aeompanhamento. A restruturação e a revitalização da Biblioteca Municl.·
pal, é um fato; o reaparelhamento da frota mecanizada, outro; a nova estrutura orga­
nogramátlca pohtíoo-admínístrattva da Prefeitura, o terceiro entre maia oito. Trabalho
sUencloso. Sem alarde. Desde o começo. E mals uma vez val se comprovar o adágio:
"Enquanto 08 cies ladram, a caravana passa". O. demais entrftAo peloscanos. H está
em tempo.

Se nunca me furtei, como furtar não
me poderia à ímpostçäc ética profísstonal,
de analisar com justeza os atos do Pre­
feito, alçando-os à élla�ldade- das._.evidêtl.
elas cristalinas de quem conhece politica
administrativa, também não me furto de
apontar "senões". Um dêles é a exce881· ,

va modéstia do Professor Eugênio Strebe.
"A alegre rApaziada da escrita escrita e
falada (relevem me as carinhosas palavras)
quase que são obrigado. a arrancar "no­
ticias" do Prefeito. Assim não dá, Prefeito.

Vivemos a era das comunicações. H, so­

bretudo, nunca como. hoje, em dias tAo
"descrentes", é preciso ter presente uma
das máximas 'do Mestre, de näo devermo..·
ocultar sob o candieiro, a nOS8a luz. Ade­
mais, o senhor tem por obrigação proje­
tar Jaraguá do Sul como a sua autorida­
de máxima que é por leL E para tanto
t6Ol0S ai a Imprensa escrita e falada e
também a televlalo. US8-al. ° senhor está
projetando Jaraguá do Sull

Não devemos esqutcer que ll!I re
ceitas adVindas do turismo, depen­
dem de viÍrios fatores esee'ncieis que
exercem influência direta na ofcrtll
dos serviços a ele atinentes. Quao'­
do turistas trocam impressões, seus

comentários versam sobre preços fi.
quem tenha obtido melhores cwtllJ­
ções lIe alojamento, serv;ço saJI,fa.

tótio, boa aliment"ção, boa ce;rvejll,
bom refrigerllnte, bom clima e ii es
se respeito sentem grande satisfação.
Daf porque o &refeito já procede à
reestruturação da Lei 506 que criou
o Departamento Municipal de Turis­
mo. BollI Branca para o Prof. Stre­
be.

Jaraguá de Sul cresceu. Desenvolveu-se. Seu per!melro urbano
IIcaba de ser desdobrado por deciallo do Prefeito. E estava em tempo.
Modernisamo nos. Pois cá não cabli! mllis o costume de Iimpeslls públicU
às sext8ll·feiras: limpesa, lavaçiio �e clllçll!las em plena· hora de expedien·
te comercial. Por mais elogi�vel que seja, o coslume, não serve mais. É
preciso que tais serviços sejam feifos em· outrllb horas, como acontece em
todas 08 cidades/que se l'rezam "cidade". Mas incoinodar transeuntes, di·
entelll em perspectiva à consulra de vitrines e lojas para eVl?ntuais compras,
mas transeuntes perturblldos por mangueiras em plena ação. matutina ou

vespertina - não dá mais, nio dá piio.

Os matadouros em todo o Estado
tem 90 dias para' cumprirem a lei e

se Ildaptllrem. iIS regras de higiêne
que 90% (!) deles não tinhdm. O
simples registro depõz cóntra todo�
e quai�quu forros de civthZdÇão e

impõe II indagação: o que comemos?

_como é preparado o que comemos?
Quanta c1andestinid(lde, quanta frau­
Ile, engôdo oú atentado direto à
saúde pública é comelldo por sim·
pies ignorância ou mera ânsia de
lucro? Um problema sérió. Muito
sério.

A polÍtica de descenlralizàção de serviços públicos é objetivo es·

sencial em todo o pats. Quando praticada, beneficia lambém o problema
do Irânsito, desafogélOoo o sempre onde os serviços públicos se concentrllm.
Aqui em JaragOil IIcöbdmos de ter u;n exemplo ilslimulante pard a dêscen.
tralização: o slmp'l.s .mudança do Registro de Imóv�.ls e do Cartório de
Regístl'O de Documenlos do edlffcio dI! Prefeilurll pard a Rua Cei ProcópiO
Gomes provocÓ(i Om desafogo não s6 no próprio edifíCIO dd Pref"ltura,
como também da trânsifo. NOVlls casas comerciais para II 'mesma rua, por
IIINI Vô!Z; alnâa Mais çontfibulUlm para essll descentrlllizllção. Vale a pena
Pilnnr; .-agrr:

N.O 2737
FUndado em 1878

Emancipado em 1934Sábado, 26 de :Maio de 1973

DESTAQUESI !g�;'I?�_
posição Internacional de
artigos Florais (Internatío­
nale Gartensehauauaste­
Hung) inaugurada em

Hamburgo, na Alemanha A . Rlidio laregué : envia
Ocidental, a, 27 de Abril o seu preüxo a distâncias
pp., abrangendo uma área maiores. Outro dia Iez-se
de 20.000 m. quadrados. um teste do alcance da
Trata-se da maior sx- P 9. De automóvel ruma

posição no gênero de to- mos pera [oinville II de lá
do o mundo, tendo sído pela orla marítima até es
visitada no ano pp, por proximidades de Itajaí. Re.
mala de oito milhões de cepçäo absoluta e fiel. Este
pessoas procedentes de maior alcance da ZYP-9 é
todas as par\es do mundo. uma tranquilidade pera os
Convidado para parti- verenteras de Barra Velha,

cipar neS88 Exposição In- Piçarras e eclecênctes.
ternacional, o Orquídeá- Durante o dia todo podem
rio Catrínense, de Alvim acompanhar o que acontece
Seidel, seeítou o honroso ne Pérola do Vale do lia
convite e remeteu para pocú. Com um nonctério
representar o Brasil e a especial será, então, um
América do Sul, uma fi chuá.·
na coleção de quase 200
plantaI de orquídeas e

bromélias que, segundo
eartas e telegramas que
·vem'-r,ece.be.ndo. ,d.e: .ro
das as partes do mundo,
estão sendo admiradas
pelos numerosoe vísítan
tes, constituindo o "Stand"
da n." 32, do Orquldeário
OataPin8nse, uma das
principais etrseões da
enorme Exposição, de­
vendo· por iliBO mesOlo

muitoprovavelmente me·

rece.r uma das. melhores
medalhas ao fim do cer­

tamil.

Maior alcance dI ZYP B Presidente Visita Túmulo do

Descobridor

o Presidente M é d i c i,
quando da vtstre à Portu­
galteve certnhosa recepção
emocionando-se o primeiro
menderérío brasileiro ao

vlsttar os locais intima­
mente ligado'! à hlstórta e

à culturas pátrias. O Chefe
do Governo foi a Santarém
onde penetrou reverente no

"Santo doe ôantos", que
é como nós, brastlelros,
consideramos o t ú muI o
onde repousam os restos
do descobridor Pedro Al­
vares Cabral.

Os "Jotas" deram lugar aos "Es"Psicotécnico para Moloristas

A partir de Junho será Zé Ferino, colunista da

E folha d'Oeste, de Chapee.�igi_cl9..� �!!;'E.�g�!çottç cõ SC, fa1trQrr. rel.olo sobre
rnco, pare o exame e re-

a influência das letras nas
veltdsção da Carteira Na-
cional de Hebíüteção. A personeltdsdea do IJafs.
medida atinge, também, oe

"No passado diz. os "lorsa'
amadores, eté egore dis estavam em evidência com

pensados e o cumprimento IK, JO e JQ. Hoje sã. oe

é decorrência de dererrní- nomes começados por "E",
nação supertor. Os exames

senão velemos: Emilio Mé·

serão realizados nesta re-
drcr, Emerson Filipilldi,

gião. em Joinville, todas Eder Jofre e Edson Arantes

as quartas feiras nll Ciro do Nascimento." Parece

cunscriçiio Regional de Que. os jaraguaenses tam­

Trânsito. Recorda-se que
bém aderiram à letra "E",
lançando para a Prefeitura

anteriormente já erll eXigi.O e.n e e r r a m e n t � da do. causando, ·na oportu- Municipal de Jarilguá do

expOSição será n.o dill

71 nidade umll série de pro
Sul, o Prefeito Eugênio

de Outubro

p.' vmdouro, nunciamentos pró e contra. Strebe.
contando com apresen
ça. de S. Ex i a,

.

o Dr Cédulas antiaas só até Junho Saúde: Além.aba �póia
Hememann" PreSidente
da Republica F. Alemã, Quem ,aindi! possui cé· O Ministro Mário Ma·
devendo também o ca811l dul.:!s anligas de 200, 500 chado de Lemos, que SE;
Alvim Seidel comparecer e J .000 cruzeiros, deve encontra em Bon n, na":
ao ato, como convi4ados ficar 8abend� que só cir Alemanha. deu inlegral'
qa Comissão Organiza· cularão até ãO de Junho de apoio ao i' P.rojeto Deseo- ,

/jora. t.97ã. Depoil perdem o seu volvimentó ,/lnlegradO' do i

Mais uma vez 8 peque" valor é o 'que acaba' de S,etor Saude, !ÍpresenlitdQ' \ "
n8 Corupá (SC) repre in(ormar o Banco Centrol pelo Governo de Santd /
senta com exclusividllde A pélrtir dessll ddta, embora Catarina para obtenção de
o Brasil no exterior, con não tenham pOder ·de cir- finllnciamento j u n t o ao

tribuindo para tornar co- culação, elas poderão cone Banco Alemão para a Re
nhecido o nOfll80 paí8 em tinuar sendo recolhidas ao construção. O Ir. Woher
todo o mundo, com a BC Ilté ã!/10j7ã As cé SlInlOS recebeu o docu·
oferta de bons produtos dulas de 5000 e 10000 menlo e prometeu uma

que realmente possam poderão i!\er recolhidas alé solução ödequada para o

contribuir para preltighH 30 de Junho pró x i m o, problema, eSl'ecialmenle
o bom nome dos expor quando circularão someore depois dos dados apresen-

.

tadores braililtoiros no cédutas impressas pela tados pelo SecretéÍrio d.
exterior. Cosa da Moedd. Saúde.

I
I

Acompanhando o progresso de Jaraguã do Sul

à

V A R I G
passou a emitir passagens nacionais e internacionais, diretamente
da Perola do Vale· do ltapocú, para maior facilidade de sua dis­
tinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de encomendas e cargas.
V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023

,';( Jaraguã do Sul - SC
.

Viaje VARIG - VARIG - VARIG

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Emprêsa jornalistiCa
"Correio do Povo" Ltda,

·1973·
Diretor

EUlrênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual CrS 20,00
Semestre .. Cr' 11,00
Avulso ', • • • CrS 0,40
Número atrasado Cr' O,5i>

ENDERtÇO:
Caixa Postal, 19

Rua !, n.· 130 - Fone: 2023
Jaraguá do Sul. S. Catarina

Aniversários
Fazem anos hoje
- O sr. W a n d e r

Meier, em liIarra do Río
Cerro,

-- o menino Aristides
Adolar Moretti Junior;
- a sra. Carmem B,

Schwartz;
,

- a sra. Arlete Gerent,
em Astorga PR;

.

-- o, sr. Lincoln Del­
mar Rístow.

Fazem ,anos amanhã
- O sr. Cílio Nicolini,
- a sra Irene Laíín,

em Nereu Ramos;
- a srs, Maria Iris

Prestini;
- a sra. Lourdes Zim

mermann, em Joinville;
- a sra. Elza Harbs;
- a srs. Áurea Luzia

dos Santos, em ltapocu
zinho;
_ o menino MarIo Ju

ninr, filho do Dr. MarIo
e Da. Jllndira de Souza

Dia 28
- A srta. Ozilda Te

reza da Rosa;
- o 8r. Mario Jo!!é de

Almeida, em Lapa-PR;
- o jovem Sérgio Mu·

rilo' 9a Silva;
- a sra. Edi Lemke

Franke.

Dia 30
- A sra, Edil Schmö

ckel, em Curitiba;
- a sra. Helena Bar­

dini, Bortolini, em !tapo­
cuzinho;
- a sra. Liliane Mül­

ler Schmitt;
- o dr. Arnaldo Schulz,

dentista nesta cidade.

Dia 31
I

- A jovem Sally Nei
tzel, nesta cidade;

- a 81'a. Linda Borns­
chein.

Dia 01/06
- O ilr. Teodoro Hins

ching;
- a jovem Leonita

Rosa Lawim, em Nereu
Ramos;

- o sr, Gerhard Henn;
- a sra. Irma Gaedke,

em Rio Cerro;
-.a menina Jani Si­

mone Moretti.

"Correio do Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo

Atenção para este ovíso;
Laranjeiras, Pecegueíros,
Kakiseírea, Macieiras, Ja­
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooni­
feras, Palmeiras, eto., etc,

c:::::oc:::::oc:::::::=r-c:::::::rc::>c:::> liada e 1'I!Isirfente em Vi-

"CORD(IO no pnun" la Nova, Deste distrito,
I! U U U MUD A S filha de José Fusí � de

fundaçõo: flrlur Muller _ 1919 Leonora Packer FUSI, Os premios que foram doados por colaboradores ooube aos seguinle.
Fr.tlFer., e Or"••elita/l Edital D. 8.120 d. 16/5/73 contribuintes, eoníorme resultado apurado em 13/5/73 na festa da Igreja de

Nereu Ramos.
Nelson Barg e

Lilibete Terezinha Oi,o) _ n.O 08115
Sehmitt Ocatribumts

Ele, brasileiro, solteiro, 02,0) _ n." 092S
Contribuinte

contador, natural de Ja 03.") _ D. 18'1
raguá d? Sul, domlcllía- OontribuintePEQAM CATÁLOGO do e. re!llden�e e� à rua 04.0) _ n. 0785

ILUSTRADO Floriano Peixoto, nesta Oont ib
.

t
cidade, filho de Alex 05 o) r_ UlDo e3691Barg e Hilda Schulup C�ntribu��te
Barg,

.. . 06 o) ._ n.O 1872Ela, brasileirs, solteira, Oontribulntsdo lar, natural de Jara- 07') _
° 0262

;::====:::=:::::::::�c:::::o::::=::::=:::-==::====:==-== guá �o Sul, domiciliada C�[J tribu��te
S O C I A I S

e �esldente e';D à rua .Ro OS.") - nO 1521deío, nesta cIda�e, filha Oontribuintede Edgar Schmítt e de 000) _ 1406

Registro Civil
Alzira Winter Scbmitt. C�ntribu��te
Edital n.8.121 de 18/5/73 10,0) _ n.o 070S

ContribuinteOsmar Gonçalves e

Marli Milcke

r-��������.����.�-,Ele, brasileiro, solteiro,
bancarío, natural de Gua-
ramirim, neste Es t ado' Clínica de Ortopedia e fraturas t
domiciliado e residente } ,
em à rua Antonio Ayro- r Hospital Säo José de Jaraguá do Sul

i80, nesta cidade, filho de
Edital n. 8.116 de 16/5/73 Jose Gonçalves e de Ma- D N- BI--Copia recebida .do Caro ria TiciIla Gonçalves. , r. ISO a slnl t
torio de Joinville, .neste Ela, brasileira, solteira, } ,
Estado Inoustrtarta, natural de � CRMSC 975

l
Moacir Joel Pereira e Guaramirim, neste Esta- } Médioo espéoialista oom curso de d01:S anos no Hospi6al ,
'I'ereztnha Maria Tavares do, domiciliada e rllsi

r dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara. iEle, brasileiro. solteiro,
dente em ê rua Joinville,

auxiliar de escritorio, na
nesta cidade, filha de In Membro titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-

tural . de Garuvs, neste go Milcke e Maria Stre- � matologia. t
E;"tado, domiciliado e re-

low Milcke.'

!} Atendimento de acidentes. fraturas, doenças da coluna e i'stdente em Jarnguá do Edital n,8,122 de 21/5/n
Sul, n�ste �stadu,' filho Rolando Schoeder e

do quadril, reumatismos, paralisia infantil e cerebral, corre-

�e. RUI Pereíra e. de De· Astrit Rahn } ção de pés tortos e planos (botas m·topédioas). iIICla Gomes Pereire.
Ela, brasileira, solteira, Ele, braslleíro, solteiro, f)) Clínioa e Operações. ,

industriaria, natural de operario, natural de Pi- � E. t' d d B' l S- T �

d J 'd l
Joinville, neste Estado, rabeiraba, neste Estado, :(

saaten en o no' osp2ta ao vose ,e aragua� o
�

domiciliada e residente domiciliado. e residente

r'
Sul das 14,00 às 20,00 horas diariamente.

it 'd d r'lh d em Pirabeiraba, n e s t e

�::éa P�d�O e'Talva.�es : Estado, filho de' Erich , . Aparelhagem oompleta.
de Maria Rosa Tavares, Schoeder e Melánie deL

.

�Schoede�
.

Edital n. 8,117 d.e 16/5173 EIs, brasileira,solteira;' �������......_����

Renaldo Schuster. tl domestica, na t u r aI de .�----------_!
Arita Dombeck Jaraguá do Sul, damici

Ele, brasileiro, soIteiro� liada e resident� e� Rio

pintor, natural de Jara da Luz, nt.ate dIstrito, fl­

guá do Sul domiciliado Iha de Carlos Augusto
e resident� em Barra Adolpho Rahn e Ema

do Rio Cerro, neste dis Krueger Rahn,
Dia 29 trito, filho de Leopoldo Edital n, 8123 de 22/5/73

_ A srs. Lídia Stein Schuster e de Otilia Voigt Elcidio Vülkmann e

Martin�; Schuster. Iria Koepp
�. o sr. Jaime B. Cor EIII. brasileira, solteira,

reia; industriaria, natural de
_ a sra. Elzira Brey Massaran�u��,. ne�te E�-

'Horst em Ibirama' tado, domICIlIada e resl-

_ � menino Wilmar I dente em Avenida Mare

Cattoni, em Tres Rios chal Deodoro; nestà cl­

do Nerte. dade, filha de Leopoloo
Dombeck e Êína Dom
beck.

Edital n. 8.118 de 16/5/73
Valmor Vailatti e

Nely Luzia Schmitt
Ele, brasileiro, solteiro,

motorista, natural de Gua.
rsmirim, neste Es t a d o,
domiciliado e re�idente
em à Avenida Marechal
Veodoro, nesta c i d a d e,
filho de José Joãu Vai­
latti e Maria Cristina Vai­
latti.
Eis, brasileira, solteira,

do lar, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliada
e residente em à rua

Rodeio, nesta cidade, fi ----.-----�
Iha de Edgar Schmitt e
de Alzira Winter Schmitt,

Leopoldo Seidel
- CORUPÁ _

Aurea MülleIl Grubba, Otíeíal
do Registro Civil do I. Dls­
trilo da (Jomarca de Jaraguá '

do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil.

F8z Saber que comparece­
ram no cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

casar-se

Ele, brl:lsilei ro, 1I0!t(dro,
lavrador, natural de Ja·
raguá do Sul, domicilia­
do e residente .em Rio
Ce/rro II, neste aistr,ito,
filho de Gustavo Volk­
mann e EIsa Krieger
Volkmann.
Ela, brasiléira, solteira,

do lar, natural dOi Jara·
guá do Sul, domiciliada
e residente em Rio Cer
ro II, DGste distrito, filha
de Evaldo Koepp e Ana
Zisse K(lepp.
E para qüe chegue ao co­

nhecimento de todos mandel
passar o presente edl�l que
será publicado pela Imprensa
e em cartório oade será
afixado durante 11;· dias. Se
algaém souber de algum Im­
pedimento acuse-o para os
fins legaiS.
AUREA MÜLLER GRUBBA

Ollclal

A'ten ç ão!
Edital D. 8 119 de 16/5/73
Tomé Zimmermann e

Terezinha de Fátima Fusi

Ele, brasileiro, solteiro,
operario natural de Ja·
rliguá do Sul, domicilia
do e residente em Vila­
Nova, neste distrito, filho
de Fernando Zimmer­
mann e de Olga Vasel
Zimmermann.
EIs, brasileira, solteira,

industriaria, natural de
Jaraguá do Sul, domici·

Negócio de OC_!l-siãO.
Vende se um Bar 'e

Quintanda C/SÓlida e nu­

merosa freguesia, em

ponto central de JoinviIlll
e, ainda uma ,casa de
alvenaria nEi Blllneário
de Barra Velha.
Vende·se por motivos

de doença.
Informações n/redação,

1 Televisor
Esio Enke
1 Máquina de Lavae
Renato Tepsaê
1 Fogão a Gáz
Aztto S A.
1 Bicicleta
Adelia Picolli
1 Guarda Roupa
Arthur Neubar
1 Jogo de Café '

Wilmar L. Baralto -

1 Móto Bomba
Odisat H�uffe
1 Liquidifieadcr
Evaloo Seil'
1 Jogo de Panelas
Mario Schöpping -

1 Ferro Elél. Aul.
'

Alfredo Meier

Jaragllá do Sul- S/C,

Guaramirim - S/C.

Curitiba - P/R.

Jaraguá do Sill - S/C.

Oorupâ - S/C.

Jaraguä do Sill- S/C,
Oorupä - sIC

,

Oorupä - S/C.

Jcinville - S/C.

Jaraguá do Sul- S/C.

em geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Completo sorlfmento ·com 8 a 120 baixos
Bando,neons

Pianos: «Fritz Dobbert ..
Grande Vdtiedade de modelos

Harmônios «Bohn»
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

Guitáras e Amplificadores
Instrumenlos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos Violões _ Bi'lndolins e Banjos
flautas - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones - Baixos e Balerias completas
Pan(leíros - Chocalhos - Marilcas e Afuchês

Métodos - Cordas e Palhelils

Instrumentos p/ Fanfarras: Bombas _ Tambores -. PrillOS e Cornetas

Para 'Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran
geiros: Violinos, flautas e Clarinetas, tipo cBoe,hm», Piston5, Trombones
e Saxofones, bem .cqmo Bocais e BoqUilhas estrangeiras,

Para maiores informações, consultem a

lXP[OI�AO "lVIA" MUSICAL DE PAULO K08S
Rua,Jorge Lilcerdil, 242 �. Ca;xil Postal, ã9

São Bento do Sul

Campanha de Educagãa
Civlca

O hasteilmenta dEI
Bandeira e o canto
do Hino Nacional sãg
obrigatórios, umö vez

por semana, em todos
os estabelecimentos

I_de
qualquer gréÍu de

ensino, públiCOS ou

parlicularc&.

Leia e assine
este

semanário

Santa Catarina
i

I Com. e Ind. W. Raduenz S.}\,
C.G C.M.f. n.O 84430 075/001

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas ii ise

renuirem em assembléia geraJ extraordinária no dia
30 (Irinla) de junho de 197D, às 9,00, (nove) hora�,
na :sede social, à E�tracJa Billmenau Km.12, nesta
cidade, a firn ·!le d�"berarem sobre a seguinte,
Ordem do dia; ,

t ,0) Proposta de aumento do capital de C$198 000,00
para 596000,00, integralizado com aproveitamento
de reservas livres e consequenle alrerélção dos esta
M�

.

2 o) Exl nção de cargo da dirl'toria com ii con­

sequente alIeração do art 8,· dos estatulOS.

ã.O) Assuntos diversos,
'.

Jaraguá do Sul, 21; de maio de 1973
H:Ibert Raduenz, Direlor- Presidente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Informativo ACARESO Ein .Geburtstag im "Javal� C��lUlIDlaJ. �o lll�illl§ Produção de Alimentos Als im Javali der ganze Wdld noch standY

G d Leíteíre Es keine Wege gilb, nur erst Pikaden
>= para.o a o l Der Storch zu Siewerdis doch .hlnfand

Mulher e Esposa • Mãe e Domadora Um einen Sohn, den Emll, dort abzuladenIA produção leiteira não começa com a v.ca
(Saudação às Domadoras proferida pelo CL termina nela.

.
• Dies geachah im Jahre 1902

Paulo Morem na X.a Convencão). Este é o erro meís comum que OB criadores Genz ohne Arzt. Hebamme oder Tanten
Falar a mulheres nunca foi tatefa fácil con cometem; pensam qúe substituindo a vaca é o BU- Es kamen neugierig nur die Tiere herbei

tudo, falar às nossas domadoras, jamais deixou de Iíeíente para melhorar a produção de leite. Affen, pacas, Wildschwein und auch Auren
ser íneumpêncía agradável. Daí por que minha pre Em primeiro lugar & vaca precisa comer e ter Kaum konnte Emil stehn und laufen
sllnça entre Vocês Domadoras, assume a um tempo, saúde, pois o leite é o alimento ou a pastagem trans- Ginlil" er den Eltern 'helfend schon zur Hand
um aspecto de participação e um carater de dís- formada. . FUrs Vieh gaba junges Futter zu raufen
!inção. Em vez de ração, plante muito pasto para Wie man es am Wege oder Pflanzung fand

Ambos, entretanto, poderiam ensejar, inicial- suas vacas. Há muito criador que trabalha todo ano
Jmente, as seguíntes. perguntas: Será o �erviço De- e quando. vai fazItr. as contas verifica que mata da Als gross er wurde mit den ahren

sinteressado privilégio dos Leões? Até que ponto metade do dinheiro produzido com o leite, ele dei Gelang ihm, ach, Ba msnehee Bubenstück
88 Domadoras copartteípam dessa tarefa tão nobre xou na fabrica de ração Isso esta errado e é pre-

Wenn saftig einige auch davon waren

de servir desinterssadamente? E eu responderia: ciso mudar. O produtor de leite deve trabalhar para
So denkt er gern an sie zurück

C o m o que r e r d i vor c i a r d o Serviço sí e para Bua !amma e não para os fabríeantes de Sind Kinber, Freunde, Nachbarn um ihn vereint
desinteres�adamente aquela que é, por exce- ração. Aus dem Gedächtnis ho.�t �r dann �ervor
lência. Mulher e Esposa, Mãe e Domadora? O fato mais importante na alimentação do ga Was Manchen fast unmoghch sehetut
J:) para defender meu ponto de vista, alinharei, a do leiteiro e não esquecer que a vaca é um her Doch sind sie Alle dann ganz Ohr
seguir, uma série de perguntas para, ao final, con bivoro, is.to é o pri�cipal alimento da .vaca «» pas Sein Leben ist in kurzen Zügencluír, [usnfícando o mérito inconparável de Vocês to, o capim e o anímal com a barriga vazta não Weil es so sehr erlebenareich
ns execução do Servíco Desluteressado. dá leite. É nec�l!sário acabar com a idéia �e que In diese Verse garnicht reio zu kriegenE!lp083, Mãe e Domadora, quem é esta mulher a vaca só da leIte oom ração. Vaca dá leite, em Das Ende kommt darum auch gleich
que tem por vocação e por responsabilidade á guar- primeiro lugar, quando tem bastante pasto bem tenro
da do lar e a educação dos filho�, no maís belo e suculento. Uma vaca precisa comer pelo menos

exemplo de Serviço Desínteresssdo? 50 kg de pasto por dia para ficar realmente alímen-
Quem é esta mulher cuja presença é slngu- tado e. produzir bastante leite. .

larmente significativa e prolundamente bela no Só as vacas que produzem mais de 6 litros
mistério de um ser que é gerado, de uma vida que de leite por dia devem comer ração concentrada.
começa, cujo coração bate descompassadamente, As. outras, somente pasto de boa qualidade. Exem­
levando Das suas veias o sangue do seu sangue, o plificando teríamos que: se uma vaca produz 6 litros
fruto no seu amor e O testemunho da sua mater por dia devemos dar t kg de ração Se uma vaca
nidade?' produz 9 It de leite por dia devemos dar mals

Quem é esta mulher reconhecida por varões pasto, mais 2 kg de ração.
de alta estirpe, elogiada por ínclitos doutores, ema- Se uma vaca produz 12 litros leite por dia de-
da por est-emosos pais, venerada .por dedicados vemos dar maís pasto", 3 kg de ração .._

flSpÓ60S e querida por amorosos Iilhos? Portanto amigo agricultor, plante bons pastos
Quem é' lista mulher que, sendo educadora e de a quantidade certa de ração para cada vaca.

por exelência e domadora por convicção, reparte Mas lembre-se, somente dando bons pastos o pro­
se no aconchego do lar, Da passarela dos salões, dutor de leite pode gastar menos dando menos
DBS salas de reuniões, sendo ao mesmo tempo a ração para as vacas,

.

.

companheira do.compauheíro, a domadora cio Leão, O inverno está próximo. Com chegada deste,
sua encorajadora e até seu sustentáculo? a paetagem nativa começa e escassear devido as

Quem é esta mulher a quem os granoss devem baixas temperaturas. O� pastos naturais paralisam
8 grandeza, de quem Oll fortes herdaram a força, a vegetação natural, que se torna insuficiente para
de quem os abnegados copiaram a abnegação, de sustentar OB rebanhos durante ii ou mail! meaes do
quem OB virtuosos imitaram a virtude, de quem 08

educadores plasmaram a enucaçlo?
Quem é esta mulher cujo devotamente ao lar

III eaaa perfeitaments com o devotamento à socíe­
dade em geral e ao Leouísmo em particular, envol­
vida num místo de atribuições, ocupada e preocu­
pada no cumprimento de um dever' que exisge inú
meros sacrificios, mas que também proporciona in
contidas satisfações?

Quem é esta mulher que alimenta e aSlielll,
que chora e oonlola, que trabalha e orienta, que
aprende •••Iina, que embala e vigia, que süfre
I ama?

Quem é esta mulher de'cantada em prosa e

verso, aplaudida e festejada, querida e lembrada.
lio exigida e abraçada, tão lofrida e abençoada?

QUllm é esta mulher cuja contribuição ao bem
comum adquiri na sociedade um estágio, um influ­
xo, um esplendor e um poder jamais atingidos,
pertencendo ao Leão sem jamais deixlu de perten
cer aos. FilhoB, pertencendo ao Lions sem jamais
deixar de pertencer ao Lar?

Quem é esta mulher cujo sorriso é bálsamo
di'fino e cuja lágrima orvalho celestial, cuja ale.
gria o filho que gerou e cuja tristeza o f ..uto do
ventre que perdeu, cuja pall1.vra é orde� que in­
ceotiva e cujo silêncio prudência a que aconselha,
cujo coração é abismo de perdão e cuja alma espe­
lho de tergura. cuja preeença é conforto' que alen
tIA e cuja ausência dor que atormentll?

Quem é este ser maravilhoso? E eu lhes res·
Pondo: são Vocês, Mulheres e Esposas, Mães e Do­
madoras ' de CUjil vida os LeõPII tspto participam
no exercício do mat�imônio e Da execuçã.o do Ser­
Viço Desinteress8:do, irmanando e identificándo,
aproximando e completando o Leão e li Domadora.

.

Leão e a Domadora, juntos no amor que ee pro·
10llga, na imagem dos filhos que chegam, na Bau

dade dos familiares que partem, juntos nos desdo

b!amentos naturais que 11 vivência e a. convivên
Cla humanas nOI proparcionam.

Leão e Domadora, juntos nas "mios que Be

s8tendem, nos braços que se abraçam, no,s corpos
que se aproximam, no beijo que sela um juramento,
no prolongamento de dois eeres corporificados na

união dOB sexos e na comuohão do amor,

Leão e Domadora, junto semeando cruzes ao

l�ngo da Ilstrada, juntos colhendo flores para ame­

nizar a caminhada, juntos del!cansando o corpo
fatigado. juntos enfrentando a8 dificuldades .da ,:i

I da, esta vida que é luz que não devemos extmgUlr,
que é espelho que não dt'vemos embaçar, que é
flór que não devemos murchar, que é segredo que
não devemof trair, que é liberdade que não deve
0108 eilcravisar, que é santuário que Dão deTemos
Profaoar, que é poema 'que devemos recitar, que é
herança que devem'os proteger; que é dever que
deVemos cumprir como pessoas que p.ensam e

querem, como pessoa8 que sentem e têm' amor.
Leão e Domadora, juntos nos prodigios desse

/

Noch oft sollst Du den Tl!.g geníessen .

Der Dich erinnert ans Erscheíaen auf dieser Welt
Wir entbieten hier mit vielen, vielen Grüssen
Das, was hoffentlich Dir auch gefällt

Claro V.leBte

Eslado de Sinla .Cllarlna

Prefeitura Municipal da
JorDDuá �I 8ul

ano.

Giardini Luiz Lenzi e Outros, requer abertura
do trecho ora fechado, com a construção do Viaduto,
daquela via pública qua deeembocava n. Rua' Ve
nâneio da Silva Porto.

DEFERIDO

Providencia ·se dentro das Possibilidades

É necessário pois que desde já voee, amigo
agricultor comece a preparar a sua terra para plan­
tar uma pastagem de inverno. O mais recomen­

dado para a n0811a região é o uevém, pois é uma
ótima forrageira para 08 meses durante Oli qUllis,
justamt'nte, o pasto verde escasseia consideravel·
mente.

"
Plante 10 kg de azevém por morgo. isto apóI

do terreno 8sta,r arado, grad�ado e adubado. CaIo
o Sr. tiver ölguma dúvida procure os técnicos da
ACARESG desta cidade que estfls estarão aptos a

fornecer maiores detalhes.
Portanto para ·voce ter um l!.om aZl!vém ad

qui'!'a lemente Belecionadlls e de poder germinati­
vo garantido. A semente ruim não nasce e o tra­
balho Il diDheiro do criador Bio perdida.

Garantindo uma boa pastagltm DO inverDo sua

produção de leite aumentara e voce ganhará muito
mail! ()

tdio Nagel, Extencionista Rural da ACARESC

Marmoaria Haaa, requer licença para construir
um mausoléu na sepultura do Sr. Luiz Gonuga
AyroBo, Marinoaria HUI, requer licenQI pira eons­
truir um mausoleu na aepuuura do Sergio Luiz
Ay ObO.

Concedo a Licença Requerida
Odete B. S,,18i, requer 60 dias de licen9a par.

trat.mento de Baúde.
Jaragu6 do Sul, 11 de maio da 1973

Man��1 f. Ua ���ta �, �, Inu. � ��m.

23 de Maio - Oil do IrD�Oml�or Rarol

o G o (MF) 84 431816/001
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
. Pelo presente ficam convidados os Srs, acio­

nistas desta sociedade para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordi[Jária à realizar-se no . dia 26 de·
maio de 1973. às 9 hOfaB, na séde social·à R8tr.
da Itapocuzinho, Jaraguá do Sul, SO, afim de deli­
berarem sobre a st!guinte ordtom de dia:

].") Exame, discussão e votação do relatório
da diretoria, balanço geral, parecer do connlho
fiscal e contas referenteB o exercício de 1972.

2.°) Eleição do Conselho Fiscal e seus lupl.n-

A FedecaQão dos Trabalhadores na Aericullu­
ra do Estado de Santa Oatarina - FETAESC, por
ocasião da passagein da data 888inalada como IIIta­

pa deoisiva n8 integração do homem di. campo no

sistema geral da previdência social, através deUa 3 D) ABsuntos de interesse social.

meDsagem, presta aua homeoagem ao governo re- Jaraguá .do Sul; 06 de abril de 1973
,olucionário que torDO. p08sível a oOD8eouQão da Manoel F. da Costa, Diretor Presidente

Justi,a Sooial redimindo do Oon8trangimento. mi- CPF n: 104021369

B bA VI S O: Acham se à di.posição clOI! srl.Ibões de raaileiros qUIt, tra alhaDdo nos campos, ociõoistas, no escritório dá sociedade, 08 documenviviam sem garantia8 para. desfrutarem de um fu-
tura cODdigno e humano. Ao !peamo tempo, DO dia taB de que se refere o art. 99 do deoreto-lei Do

que lhes é consagrado, co.ngratula-se com, OB tra- 2.627, de 26 de setembro de 1940.

balhadores ruraie pela conquista concretizada na lei - ....-----------�----......-­

complementar n.o 11, de 25 de maio de 1971.
Presidente

teso

CGC (MF) 84430610/001
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convooação
Ficam convidados OA sra. acionistas para par­

ticiparem d. uma assembléia geral extraordinária;
IS ter lugar na séde social, em Itapocuzinho, Jarll­
guá do ::sul, às ]5 horas do dia 31 de maio de 1973,
com a Ileguinte ordem do dia:

1.0) - Aumento do capital social de Cr$
415000,00 para 800000,00, mediante bproveitamOln­
to de Cr$ 144.379,74 do Fundo Aumento de Capi
tal Lei 4357/64; Cr$ 40420,26 da conta de LucroB
em Suspenso e Cr$ 199.400,00 bens creditórios.

2) - Alteração dos estatutoB -:- Artigo 3.0•
Bol - Assuntos de interesse da sociedade.
Jafaguá do SuJ, 03 de maio de 1973.

João Lúcio da C08ta, Diretor Comercial
CPF 005720989

Indústria Textil' Jarita S. A�'
amor que amalgama corpos e almas para a con­

quista da felicidade em seUB três estági,08: o

ontem em forma de presente, o hoje em fragmentos
de pasBado e o amanhã Da união de doiB seres
viveDdo uma vida li dois.

E. na qualidade· de nosla vivência a unidade
do noso amor, e na pluralidade da nOS8a convivên
cia a Binguláridade da nossa homenagem a Você,
Mulher e Esp08a, Mãe e Domadora.
Domadora, tua companhia é nOS80 estimulo,
Mãe, tua maternidade, nOS80 prolongamento,
Ellpo8a, teu efeto é nosso bálsamo, .

Mulher, tua presença, nosso encantamento.
Mulher e Esposa, Mie e Domadora
Dos distritos L-lO e L-23,
Em nome de todos os Leões,
Recebe, nesta oportunidade,
A homenagem que te prestamos,
Nesta CONVENÇÃO DA SAUDADE.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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História' "dos Tempos
MEDINAT ISRAEL (Estado de Israel)

Nelson Fernandes Netto
da Rev. Imp. - Rio

Canaã, bem mais tarde Palestina, já hoje Israel,
foi inúmeras VêZ8S ocupado, mae nenhum po­
vo além do judeu obteve independeucía alí

Divididos em tribos, os judeus 8Ó se uniram
para fazer frente 80 inimigo comum - os filisteus.
Fmalmente, em 1000 a. O., foi estabelecido o reino
de Jerusalém. Saul, Daef e depois seu filho Sala
mão foram seus primeiros reis, Com a morte des­
te último novamente se dividiram: Israel (norte) e

Judá (sul) Roboão, filho de Salomão, reinou em

Judá vivendo em constante guerra com Jeroboão,
rei de Israel. Uma sucessão de eonquistas expul
sou os judeus de sua terra. Assírios, egípcios. ba
bilouicos e pertas. Alexandre - O Grande - ex

pulsou os persas, Judas Macebeu derrotou o" sí­
rios e tomou Jerusalém em 165 a. C.

As lutas internas entrs fariz eus e sadueeus
trouxeram, como consequeneia, a intervenção ro­

mana, iii conquista de Jeruzalém por Pompeu em

63 8. C. " o aparecimento da dinastia' de Herodes
- O Grande - que governou no tempo do nas

cimemto de Jesus: Por volta de 70 d. O os roma

nos deram à terra o nome de Syria Palestina e

sob Oonstantino I tornou, se um centro de peregrina­
ção c"istã.

A destruição da Igrejq do Santo Sepulcro em

1010 provocou as cruzadas. Noventa 800S após foi
fundado, por eslel, o Reino Latino de Jerusalém
que durou 100 "nOII, finalmeote conquistado pelos
mameillcos do Egito Em 1516 estes foram derro
tRoas pelos turcos que predominaram até o prin­
cípio deste século.

Os ingleses adquiriram 8 Palestina em 1917,
entrpgllndo-a a seu l','gítimo povo em 14 de maio
de 1948 quando a OrganizaQão das Naçõas Unidas
proalamou a indepsndencia ,de Israel, comamor�n

do-se, este ano, 25 anos dllsta indepsndencia de um

povo que lutou oefoa de 3000 an08 para conseglli-Ia,
ABIUL/5/73

Edital de Praça I Leilão
o Doutor Alcides dos Saotos Aguiar, Juiz de

Direito da Comarca de Jaraguá do 8ul,' Estado de
Santa Catarina, .na forma da lei, etc .. ,

FAZ SABER 8 quem interessar possa, que o

Sr. _Porteiro d08 Auditórios dêste Juizo, levará a

público pregão de venda e arrematação, a qué'm
m.ais der e maior lance oferecer acima da, respec­
tiva avaliação, no próximo dia 28 de maio, às 10.30
horal, o veiculo penhorado a ADALBERTO HAUCK,
BOS sutOIL da ação executiva que lhe move
SANTINO VOLTOLINI, e abaixo descriminado:

UM CAMINHÃO mllrca MERCEDES·BENZ, côr
azul em mau estl!.do de conservação, com ducumento
de ,propriedade extraviado, avalizado em Cr$
3,000,00 (tres J,Ilil cruzeiro)

Nio havendo Hcitante para a ,praça, fica desde
já designada a data de 04 de junho p ,vindouro, às
lO,OO hOfas, para o leilão, quando mencionados bens
poderão Stil' arrematadoR por quem mais der e maior
lance oferecer independentemente de avaliação. E

. para que chegue ao coohecimento de todos a quem
interessar possa, foi passado o presente edital qUI!
será afixado no locsl de costume e publicado ns

forma da lei. Dado fi passado nesta cidade de Ja­
raguá do Sul, a08 quatro, dias do mês de mltio do
ano de mil novecentos e setenta e três. Eu, (a) 'Ama­
deu Mahlud, Escrivão, o subscrl'vi.

a) Alcides dos Santos Aguia�, ,Juiz de Direito

U

Desportista ,Jafaguaense"
compareça aos, estádios

Jos.é Emmendörfer S. A.
Inc;lústria e Comérc:iol
Ir f .

Assembléia Geral Ordinária
Edital de Convocação

Pelô presente ficam convid'ados os srs. Bcio,
nistas nesta sociedade a comparecíere� a Allsembléia
Geral Ordin6rio, à realizar-se na SUH séde socisl,
à Av. Mal. Deodorg da Eonseca n.·,,23 em Jaragui
do Slll SO, às 14 horas do dia 31 de maio de 1973;
afim de deliberarem sobre a seguinte'ordem do dia:

1.·) Aprov-ação do BalanQo e contas do exer-

cício de 11172. I

2,0) Ellliçio do Conselho ·FiscaL
3.°) Assuntos de interesse da 80ciedadp.
JB. Jaraguá do Sul. li) de maio de 1973.

LucHa EmmendÖrfer, Diretora Presidente
CPF 009960265

AVISO: Acham-IS l disposiQão dos su. acio­
nistas na séde ,!!ociol, OB documeutol!l a que lIe re'

fere o artigo 99, do decrslo-Iei n.o 2.627, de
26/09/1940.

1/2 O'uilo de S'aúde - A ma �lDl�e mrnr�
I' •

'.Já hevta externado a idéia de forma�arlicular II
meu vtstnho, Agora, faço de conhecímenro. públíco em
cunho extensivo. A Rua Iorge Lacerda, é "a rua onde
moro" ha poucos meses, no entanto, íez-ee necessário
preserva-Ia de algum mal e engalanai-a c:om varias
bens. É rua pequenina, sem duvida, estendo hoje corn
apenas duas quadras, mas amanhã com certeza, po­
derá ser bem malor e igualar-se com as demeis pilrl.
leIas. Mas agore, sinto-a mesquinha, torruosa, ondu.
lede e odorffera Gostaria que minha rua fosse iguII
as de ourres cidades. Bem entendido. Das cidades pra,
gressistas e modernas, seudeveis e admiradas. Porem
para assim imaginai a, é preciso um levenremenro to
pográfico, engenheiros, desenhistas, jardineiros, verbo,
pere inciusão no orçamento do próximo ano; pense­
rão os tecmcos, Mas eu discordo, e qualquer emendt,
do de bôa visão também assim se manifestaria, esren,
do em minha rua. E lodos drrao comigo: porque II

méquíne epletnedora da estrada, quando vai resolver
o 'leito da mesma, já não procede o anivelamento, re­
baixando as parles altas? Se assim procedesse, mt­
nha rua estaria em pouco tempo nivelada. Ttrava 03

desnlveis desnecessértos, de urna quadra ti outra; IS
famosas lombadas Minha rua pelo entvelemenro ele·
tuedo, seria admirada, como Nova; Iinde pela sua di.
mensão e extensa pela essocleção de novas quadras.
Hoje seus moradores, não ligam nem aspiram em
melhorar sua aparencta. Se tirarem uma cêrca de ma­

deira, subsnruem na por outra do mesmo tipo; se re·

formarem uma circa de ererne farpado. farão outra da
mesma qualidade. Não ha entrno, nem compensação,
pois a rua mets se parece COHlO suburbana, de espee
to provincial, do que rua de cidade onde maquina mo­

.derna fisesse parre do seu irenetto. Mas, oh! •.. rní­
nha rua Estou certo, leras em breve um belo nivela­
mento e quando em ti alguem olhar, observará uma

so I,nha em Ioda lua eXfenção Verá também licar num
nivel ac'ma da Barão de Rio Branco e inferior a Ex­
pediCionário Cilbo Harri HÍldl·ch, proporcionando II

seus moradores, ensejo a fazer em suas residencills,
cêrcas novas com motivo artislico. muros e suas rea·

peclivas calçadas, outras tanlas dependencia5 e jar­
dins com melhor capricho.

Augusto Sylvio Prodöhl

PELO menos durante uma semana o Brasil in,
teiro vai pensar sete dia. sobre "saúde". Eu a am

pliaria nesie diagrama: saúde física, saúde mental,
saúde social, seúde cívíce' saúde econômica, saúde
religiosa e saúde polínce. Eu .lá vlví nos meus ctn­
coenre e sele anos muitas Campanhas de Higiêne
Pública, muita coisa que a Organização Mundial da
Saúde costuma' despachar. em livros, lrvreros, panfIe
lOS e volantes. Desde 1948, a sua instalaçiio. ESla
mos às vésperas de mele lima semana de Saúde.
Em 1973.

Os medicamentos serão dislribuidos em Santa
Catarina, 35 toueledes de 50 medicamentos diferentes
entregues, faz dies, simbolicamente, ao Governador
barriga-verde; vlsa-se também à produção e distri
bulção de grende quenrldade de remédios em Iodo o

rerrlrórlo catarinense A Central de Medicamentos
(federal) - CEME, diz, entretanto, que ela "ao mes

mo rempo está presente de fáto, mas eusenre de di,
relto" lendo em visre que o seu trabalho "é delega­
do às Secretarias de Saúde nos Estados da Federa
ção, 'que se responsebtlrzam pela fiel observância de
seus programas". Há, portamo, eüençe-ee, "desceu
trelização edrntmstrenve e delegação de competência".

E agore, às vésperas de mais urna Semana de
Saúde, me lembra a figurö austera do então ôecreté
rio da Pasla de Saúde Pública e Asatstêncla Social,
governo Ivo Silveira, meu particular e nobre amigo,
Dr. Antônio Moniz di.' Aragão, A respeito de sua ges­
Ião muito escrevi e divulguei pare alegria e honra
mmhe, pessoal e proüseronel Quando êle assumiu a

Secretaria expos que "o arcabou ço médico-sanitário
do ESlado de SC pode ser resumido em Irês gran­
des itens: Assistência social, consubstanciada na Di
relorill de Assisrência Social; Assistência Hospitalar,
constituindo vários estabéleclmenlos da Capilal e do
Interior, e DepartameDlo lile Sãúde Pública." E, mais:
"prédios necessitados dl reparos, malerial obsoleto
ou desgdslado, carência de condução, deficiência de
pessoal especializado, constituem. o quadro que man,

da a franqueza e amor à 'verdade deve ser diro sem
rebuços." E - "acrescenta se a isso a prolifcraçiio
de Posloa de Saúde sem planejamento, criados em

desacôrdo com a opinião dos lécnicos e que, tim sua
maioria, muito longe eSlão de preencher suas mlni-
mas finalidades" - Vinha de indicar a delicadeza
do meu nobre amigo médiCO à intromissão de can­

didalos e eleitos. leigos" à guisa apenas de ver um

'�POSIO de sêúde" inaugurado com foguetório em seus Alé bem pouco, tempo Bra de se esperar que
redis eleiç'orelros�

,

,

'

o Prasidents eleito dá Arg�ntina, Hector Campon,
Dlzla,me enlão o Dr: Môniz de Aragiio que "o leal seguidor dI! Juan Pe,ón,. obterja .o equilíbrio

realismo do quadro não implica na impos:lib,hdade entre os grupo! em lu�a, sem 8e desgutar; a um
de melhoria rápida; o trabalho está começöndo e es lugu ao 801 do novo govêrno,
10U certo de poder prosseguI-lo graças ao concurso Acreditá'ia se no sUrgimento de )um gOfêrno
dos companheiro� de trabalho e,sobretudo à confian conserVador, mas com oores socialistas, que intn.
ça de S' excia o sr. Governador Ivo Silveira hon duzisSA 8S reformas sociais extritamente necessl1risf,
rando-me com o cargo para o qual fui nomeado e

'

A leta dE'ntro da Frente Justicialisla de Liber·
dando me integral apoio para seu 'exercfcio" t-Qão acaba de abalar a hl'gemonia manLida pela

Isso já faz. anos. O então Govêrno saiu. Novo IiderallQII de M"lluel Ab"1 Medina. Seu candidato_
Govêrno entrou, Novos Planos Novos Projelos. No- 8Bnstória, Marcelo Sorondo, acabou sofrendo ssma­
vos Planejamentos. Muitos. Vem o Govêmo Federal gadl1lra derrota. Vendo o p9norama alterar se Medi,
dar normas válidas para Iodos os ESlados. Plano"Na na ,oltou S8 para os 8810"P8 mais radicais tia jll'
cionlll de Sadúe. Para Iodos, Prá valer, ventude peranista, E8�a juventude fixou 8U8 pàsi-

DianIe da próxima Semana de Saúde a instalar- Qão expressada 11m 10 poutos verdadeiramente ineß­
se também aqui em Jaraguá do Sul, tenho dianie perados o que movimtlDtou 08 meios Ptllíticos ai gen
dos olhos a Mensagem da Comissão Municipal de tinos.
Saúje em relação à ftitUdÇão rural. Ei Ia: .,

"ObtenQão da liberdade incondicional da Iodoe
65% entre 686 famlhas ruraill não lern priva os preBOS políticos; afastamento de todos os juízes
da com fossa; .. funcionários deslgoados a partir de 1955; rebai-
63% lomam águas de poços nã<] prolegldos; x.menlo do leto de vencimeulos dOll juízes, funcio-
77% não lern e�goto; nários, leg'sladores e mililares; substituição do p' O·
96% não lem fossa pilra o lixo; grama da"Frente"pelo planomarxista daCGT;, ."
12% não lem horta; ESdes e oulros pontos, até mesmo a mu'dança de
M% da população lern carência DE VITAMI tratamenlo ccncedido a altos funoionários, como, noNAS E MINERAIS, e regims soviético - camarada - 8Ó que seria 8ub�-
98% da população jaragu!,!en",e TEM VERMI tiluído pelo vocábulo peronista - companheiro!

NOSE,' e pessolls com mais de DOIS TIPOS. de Perón, apreensivo, olhá com receio essa mudanQI
vermes de pensamento de B6US fiéis seguidores. De Madrid

Isso foi divulgado em fins de nove;nbro/princl- manda SBJl recado à Oamporo: "Só pu pOS80 fazd
pios de dezembro do ano passado. Ponha isso mudanQas na linha pOlítica peronistA!" E oom seue
dianIe de você, Jaraguaensel 1 bolões: "Ou será que fui apenas o instrumento para a

Novo Govêrn,o foi eleito, fd� ,apenas, 3 meses. tomada do poder'?"
'

Temos acompanhado, com imparCial iOlêr,esse, desde Ei� aí uma pergunta que só o tempo respon'
o primeiro dia, a' ação do novo Prefei,lo,' Prof�",s�r derã.
Eugênio Strebe. Conhecemos 12 eSlrutura administra-'
tiva prefeitural. Conhecemos as suas arrecadll'ções.l

"

Uns 5 milhões anuais. Conhecemos muitos dos fun J

�'
����_""---<J�

cionários IIptos, capazes, dedicados, exemplos' de
trabalho público. E conhecemos-lhes, também- deles,l In\

•

-]L
o � �

a� lim:!aç�es impostas que.P!efeito nenhum
.. re,�ol.ve>1 1,illIf· , lUlllZ �e �Ollllla

ra senIla . quando, com decl5ao, coragem e tna'epen ',j °t

dência, sob consenso comum, e t;lunca unilaleralmen. '.. ---��-

Ie, romper com os troços já rançosos e, colocar 'a, ADVOGADO' nos fôros de
,

PrefeituraA em organog,rama moderno, ômbro a ômbr�l' f ,ßA� Pl}ulg - vu'�natylra - Estado do Rio de
com a Camara MuniCipal. E o Profe"sor Slrebe val � Janeiro � Brasfha
realizar essa obra indi8pensáv.el à ,consolidação dai },

'

P.r'o'c\,ss,."mentol! perante quaisquer Mi.
i.nfra-estrutura .�olflico.:administrativa que vale por'

J;
.Jlisto/io'l",,:�uJarquills e

..

Repartições públicas
Ioda uma AdmlOlstrllçao. êW gera!t '

P
�

Escr..i tÓíio'P C.b tra 1 t

, "
'

Aveóid3 .E481l.!din tlooiievelt,'23 - Grupo 303
Anunci� neste semanário, seu ,

li (Fone: '52�1��)
� ,

)ZC-39) � q' !IV

anúncio causárá boa impressão �iO
de Janeiro ,,1 '"

�Estado da ,GU�ABARA

8h>o p'_ &<-c�ID......"-<t�
-

João Sanchez

de Nelson Fernandes Netto
da Rev. de Imp, Rio

ABRIL/2/73
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da Lei'
(AloeuQão no Rotary Clube �e Jar.gui do Sul, do eon- SUIIS eções à luz dos grandes principias

vídade, Prol. Augusto Sylvlo Prodohl que proferiu a seguinte R' •

•

•

aloeuç40 sobre "A Batalha do Tuluti _ O Perfil de Osôrle,"]
rmsma-uos a detestar li perftdía, II betxesa. a

Senhores:
'

. deslealdade, os atentados centre a justiça. Porque
Estamos na região da Lagôa de Tuiuti, �!ll povo que desconhece ou despreza II autoridade

Estamos às 11 horas da manhã do dia 20 de Ia enveredou pelo caminho da perdição da subversão.

maio de 1866, ReSSIi região onde os elíedes planta- O cult? dos heróis � das glórias passadas não

ram suas beraces: os argentinos à direita, os brast- pode trad�zIr se o��a atitude de pura cootempleçãc,
leiros ao centro e à esquerda, e os urugueíos à de pas�lvldade est�rll.
extrema esquerda.

Ha de revesnr-se, entes, na grandiosidade de

Nil véspera da Batalha do Tuíutl, a maioria dos sol- um �ompromi�so público, projetando diante de nós

d�dos brasileiros catõlicos fervorosos, foi pronun-
as' figuras. !ßaximas da história pétrta.. II exigirem,

clada em voz alta a velha oração tradicional do pela memoria de seus Iettoe, que saibamos perpe­

Soldado Brasileiro à sua Padroeira: luar-lhes o exemplo e manter o ritmo da prospende-
Ó Virgem da Conceição, Maria Imaculada de, do desenvolvimento nacional.

Vós soijl a II d vag a d a dos pecadores e a todo�. � sôbre a sólida for!_1lllção cristã das conselên­

encheis de graça, com Vossa grandeza eras; .e sobre. a �onservaçao e defesa dos mais 111101

_ Sois dos céus princesa e do Espirito San- val�re8 eS�lfItuals de um povo 'que repousam as ga­

ro, Bspôse, Maria, Mãe de Grllça e mãe de mtsert- rannas mliis.seguras da sua estrutura social e as es­

cordia, livrai nos do inimigo e proreieí nos ne hera perenças maie fundadas da grandeza, estabilidade e

da .morre Amém. desenvolvtmento das suas instituições.
Àli em Tuiuti cornbeterern 55.000 homens de tõ- Segurllnça nenhuma lern o povo que se deixa

das IIS armas. vilipendiar morel, espiritualmente; porque é sobre

Manoel Luis Osório, Marechal-do-Exército Gra .esee segurança rnoral, espiritual, que se alicerça to

duado, Marquês do Ervel, é da Arma de Cavalaria, ?êI a' segurança social, politica e econômica e não

Jaraguá seu Patrôno. , Inversamente.

de suas Osório sempre dizia - e Ministro da Guerra Recuada no ternpo, aureolede pela pátina do

do Gabinete Sinimbu, o declar�u da trtbuns do se rernpo, inspira-nos a 3atalkta do Tulutl, inspira-nos
nado: que se lhe faltava saber, era "orque êsse não sobretudo e p�rt.iculatmenle .

a ligura serena de Ma­

se adquiria nos acampamentos, onde ele envelhecera, noel �uis Osório, Marechal-do Exércilo Graduado,

Realmente, leve o futuro Patrôno da Cavalaria Marques do Erval, Perrõno da Arma de Cavalaria,
Brasileira como professôres apenas o sapateiro Miguel msptra nos para novas pelejas e exorta-nos a novas

Alves, seu
.

tio e padrinho Belarmino José Luis Osö arrancadas numa antese nobre e pura de renovação
rio e o Capitão de Dragões Domingos José de naclouel .

Almeida. Senhores rotarianos, meus amgios:
E foi só. Tudo que Manoel Luis Osório apren -:- Culluemos II memória, Que, é dos fortes re-

deu depois, deveu o à escola da Vida. verenClêuem 08 seus grandes filhos, Ileus heróisl

Era Osório o soldado do Brasil uno e impe Disse•.

rial em simbJlismo igual do que hoje chamariamos 22/V/1972
de Brasil' uno e progresista no seu desenvolvimento

Sempre vitorioso, concentrava Osório em si o

esfârço indefeso e sem tréguas das gerações todas
da Independência, do 1.0 Reinado das RegênciaB e do
cfclo de D. Pedro II, como hoje o verfamos (>m ou

Jros esforços para o desenvolvimento econômico so-

cial e polilico do Brasil.
'

.

Heróico, como o demonstrou, notadamente em

Itororó, ge!lereso e videnre, IImand0 a tropa, e dela
compreendido e admirado, não lhe era Ião intimd­
mente ligado quanl!) lIO gi:lúcho de Conceição de
Arroio, para com o quo! o Exército sentia afinidades
mais profundas.

.

Ambos, idolos de seus sol�ados, como seriam
hOle condutores de um povo em franca empreitada
cfvica e econômica, social e polflica.·

Osório, plebeu e vindo da fileira, mllis próximo
!:stava em mentalidade: e da psicologia da gente ar­

mada, eBseDcialmente igualitária, democrata e "fron­
deutle".
" Enquanto o Duque dll Vi1ória se manifestava

mais distanle e condescendente. cem uma matriz de
----,----------------..,

superioridade de origem e de formação técnica. no Dr. Francisco Antonio Piccione
Marquês de Erval, vindo da obscuridade das próprias
fileiras, pov9avam à consciência e ao coração os

mesm09 sentimentos, anelos e ideais. que inspiraram
a Vida e a alma dlls populações guerreiras do Brasil

Alm,ils que, não guerreirll8, hoje - hoje se empe·
penhdm a procura de condutores do mesmo naipe
stm desfibramento, na malor de tôdilS as bata
lhas guerreiras: a da emancipação economica e da Residência: Dr. Nereu Ramos, 419
estabilidade democratica do Brasil. COllliltUPÄ 8ANll'A CA1I'AH.Il!fA IOsório - visão de combate, de seu constante

equilibrio instável, de seus 'pontos fraC08 e dos meios
=-----.----------------1 .

de ocorrer às defiCiências; nação das ordens a dar,
dos desbordamentos a rllalizar, dos exemplos a in

fundir; percepção inslanlânea das providênCias pre
cisas para 'rest'ab�lecer com energia siluações com

promelidas; todos esses dificeis predicados de guer­
reiro inato, ele - Osório, os possuia �m grau bri,
Ihante, como hoje 08 procuramos nos estadistas a

levarem o Brasil pelo rumo certo do progresso, do
desenvolvimento educacionlll, civico, polflico, econô
mico, no conceito das Nações do século XXI decer
raGo às preocupações de n0880S dias.

'

Senhores rOlarillnos, meus Imigos:
Da hislória, - disse Monlaigne, lira-se uma

clllr�za mllravilhosa para o entendimenlo. Estamos
todos constrangidos e retrllfdos dentro de nós e te­

mos II vista reduzida ao comprimenlo do nariz.

II
Mlls a Histórill amplia o horizonte. Ilumina o

futuro pelo pass.ado, ajuda
nos a compreender o prll'

sente por suas lições. Por meio dela, acompanhamos
=====================� a formdção, o desenvolvimento, os. percalços, a que

da dos impérios, dos governos, a luta das raçlls e

rn���;'·
> a· preponderância sucessiva das mdis enérgicas e for

D.
.

les, embebidas nos s�us mlliores, nos seus heróis

�
Pe RelDoldo Mupara. Querem, �o enlanto, �s pessim. istas, �s derrotis

II II I
las, vivamos alOda a eXlstencla s�m herOIsmo. Seria

ADVOGADO
.

a vida Elem santidade. Seria a vida sem sacrifício

.,� '=="===.
.. Seria. II. derrocada. O caós moral, POlitiCO, social e

,

economlco.
Escritório 80 lado da Prefeitura Estudamos os atos humanos, SUIlS c,lIusas, seu

! JARAGUÁ DO SUL �
alcance, !iua.s. cons�quên�i�s econômicas, sociais,

� p�líllcas, relrglosas, filosoflcos, cienlfficas - apre
a>--�� .... _ .........�_ filho clamos as personagens com SIlU verdadeiro valor e

Estado �e Sinla Calarln.

Prefeitura Municipal de
]orBDud dI Sul

D E c a E TOn.· 264/73.
Institui rubrica no orçamento Municipal

n,. 370 de 15 de outubro de 1972
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá

do Sul, Bstedo de ôenre Cetarlne, no uso e exercf
cio de suas etrtbulções: O E C R E T A:

.

Art, 1.0 - Fica o chefe do Poder Execulivo
autorizlldo � instltulr no orçamento Municipal, cons­

ta�te da Lei O.· 570 de 15 de outubro de 1972, ru­
brica:

45.2.0 - Auxilias pera Obras Públicas.
45.2.2 - Entidades Estaduais.
Art. 2· - Este decreto vigorará com efeito re­

troativo, a parttr de 12 dias do mes de abril de 1973,
revoglldas as disposições em eontrérto.

Palácio da Pr�feitura Muntclpal de Jaraguá do
Sul, lIos122 ,dillS de maio de 1973.

Eugênio Strebe, Prefeito Municipal
Nesta Diretorla do Expedtenre, Educação e As

stetêncía Social, foi publicado o presente decreto
aos 22 dias do mes de maio de 1973

'

Waldemiro ßertel, Diretor

P O R T A R I A n.· 13/73
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal de

do Sul, Estado de SlInla Catarina, no uso

atribuições: 12 E S O L V E:
Conceder Llcençe Prêmio:

.

De conformidade com o artigo 144, da lei n.O
544 de 50 de março de 1972:

Kunibert Krause, ocupante do cargo de Profes

ser, Padrão P-7 do Quadro único do Municipio, de
seis (6) meses correspondente ao decênio compreen­
dido entre 14/02/59 à 13;0269. para goza-Ias em
periodo integral, ii comar de 16 de �evereiro de 1973

Comunique' se, Registr� se e Publique se.

Palácio da Prefeitura Municipel de Jaragu6 do
Sul, IIOS 22 dias do mes de' maio de 1973.

Eugênio Strebe, Preferlo Municipal

P O R T A R I A n.o 14/73
Eugênio SIreoe, Prefeito Municipal, de Jaraguá

do Sul, Estlldo de Santa Catarina, no uso de suas

atribuições: R E S O L V E:
Conceder licença em prorrogação:
De IIcõrdo éom '"os írligós 126, 131 e 134 da

Lei n,O 344, de 50 de Março jje 1972:
OdeIe Baralto Sillai, ocupante do cargo de Pro­

fessorll Padrão 'P·3' do Quadro Único do Municipio,
de sessenta (60) dias, a çontar de 03 de abril de 1973.

Comunique-se, Regislre se e Publique-se.
Palácio da Prefeitura Municipal de )'arllguá do

Sul, aos 22 diaa de maio de 1973.
Eugênio Str�,be, Prefeito Municipal

P O R T A R I A n.° 15/73
,

Eugênio Strel:>e, Prefeiio Municip�1 de Jaraguá
do Sul, Estado de SaDIa Catarina, em exercfcio, e

no uso de suas atribuições e na conformidade do
disposto no art. 15 do Decrelo n." 178/69 de 16 de
Julho de 1969. R E oS O L V E:

'

•
Aprovar, labela de preços de corridas de lIutO­

�ove,is de IIluguel, do ponto de estacionamento n.O '2'.
Silo a Rua Anll'�lo Piazera, nesta cidade, em suas

dIversas direções urbana e suburbana, devendo, Em

cada veiculo, ser afixado as citadas tabelaI em local
visivel no inlerior do meamo.

Registre se e Comunique,se_
Palácio da Prefeitura Municipal de Jarag'uiÍ do

Sul, aos 23 dias do mes de maio de 1973.
Eugênio Strebe, Prefeito Municipal

fOi FRIEDEL SCHACHT
ADVOGADO e AUDITOR

C!viI, Comercial, Criminal, Adminis·
trutlvo e trab"lho:
Coio diversos cursos de especializa­

ção em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobrançss para Blumenau, e

cidades circunvizinhas.
Escritóriol Avenida Mal: DeodÓro,406

(ao lado da Farmácia Avenida)
Re!olidência: Avenida Mal. Deodoro, 903

- 1.0 andar - apt.o 203
.

JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

.Rotary
vulto

homenageia
d:a história

Lema do ano rotário

"OruoniZBCÕo, Ir8�al�o e Comp8ß�eirismD"
Que 08 rotarisnos contiuuem sendo os em­

baixadores da bo� vontade entre 08 homens
prominentes II o homem comuUl, entre o rico e

o pobre, entre todas 88 raças, entre os crentes

de todas 88 religiões A entre os membros d'e
todos Oi partidos políticos; que sejam manan­

ciais de tolerância, de indulgência, d,,' justiça,
de amabilidade, de harmonia, de hoa 'vizinhan-

.

ça entre todos 08 líabÍl8nte8 d3 Terra ti tão sa­

tisfeitos se julguem por eSS88 qualid!ldes, que
façam deste mundo o melhor dos mundos co·

nhecidos.
PAUL HARRIS

:M: JED li[ Co-c.R.. lW. 1-%
(C.P.F.) N.o 004864379

Cirurgia e Cliluca de Adultos e Criauças
Partos - Doenças de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZAR1í: - nORUPÁ

o---------.-------".;;,_,--.
11---------

----------

II Escritório Jurídico Contábil·11
II II

II Max Roberto Bornholdt fi

II Luiz Henrique da Silveira I
" ADVOGADOS II
" U
II II

II KlllM)) llll�:OOKNGij§ V!�GA§ �
" Contador li
" "

II Registro de Firmas IPI II
II Escritas Fiscais Imp. Renda II

II Contabilidade ICM II
Jl Defesas Fiscais INPS n

.

" roß II
Jl II

II Av. Mal. Deodoro, 210 It
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o

........... colheu os demail, Moacir, Secretário, Carlos, T.�

"
' loureiro e Schmöckel e Stange, os orädores.

'Jaraguá do Sul no Passado" Fr I- tz do I tapo'"u'·. o. em�regados. d�;é!;iCOR já podem regula.
.

'-ii • rlzar a lua situação, ínserevendo se no INPS. A illl.
SEGUNDO o "O Correio do Povo" de 10 de Vamos e venhamos, Irmlozlnho, que este negócio de erlção, aG contrário �e muitos é obrigatória. e co

maio de 1919, "brevemente chegará Delta Ieealída- anunciar "ca8saçllo de mandato" é prá arranhar lei de se· meça a pagar à partir de maio. Oa bancos locail
de o "Circo Hambruch" com dois animais trraeío- gurança; um perígoeo expediente de sensacionalismo que, já' estão aparelhados.
naes amestrados, 6 artistas com· vasto repertório em si, dengncla o que vai na cuca de certa gente:

morbidez'l
X X

'

d
.

b' cinismo satânico ou leviandade sacana que acaba entrando
li:

. ._.

.

e gynastlca, aoro aeia e equelíbelstas, e 1 clowne nos canos. Quem avisa, amigo é. O Nolasco I' da '18 Todos aqueles que alDBR OBO fIzer am a iQa
prosodico, lnterprido, eomíeo e sajtuino". (Quanto página tem razllo: este troço de limpar e lavar calçadas é declaração de Renda - Pessoa Física, degemUoze
aos "animais irracionais amestrados", equivalem frentespiclo de prédios naB sextas,feiral em pleno movimen· Ia Bem demora. Aqueles que não receberam os an.
a08 "animais racional's clvlllzadcs" de hoje; os to comercial, não val não, Afinal, Isto aqul deixou de ser po- 1 dR' F d 1 I.

, voado e colônia faz muítoa, multos anoe, Senhores: vomos VB opes, _

evem procurar. 8 eeetta e era oeal,
predicados atribuidos ao "palhaço", no entanto, mudar pré. melbor, valeu? Irmãozínho, prá meditar: oode serao atendrdoa de'ldamente.
excedem 08 adjetivos dos que hoje dispomos des- tempos houve em que a Imprensa tode, a teíevísão todlDha x x x
bundosameate abundantes.) comentava a ameaoa do câncer provocado também pelo eí- Clênio Vilella Veiga é o maÍi. novo membro do

x x x garro. Pols bem. A British Tobako que de Souza & Cruz R.C. de Guaramirim. Foi seu oadrtnho O rotariannão tem nada de nativo, e só o nome, desencadeou. uma. ': _

o

O culto à história, aos noslos heróis, ressalte campanha pro cigorro que te conto: mtlhões milhões. trmäo- FrederICO Gueuther. A .sua admíssão deu-se na rea­

do passado: "Devemos sempre venerar a memória zinho. E resultado: ninguém mais "pia ne� chia" contra o nião festiva de 17/07/73 e tem a ,classificação de

do Inclíto Osório como. prova da 'eterna gratídão
perigo do cigarro. Pols é: o dinheirinho limpa tudo, dignifica Bebidas - Iabercação.
tudo, ao maior canalha como à maior Bafadeza. - - - Tem

que lhe devemos e tambem nos esforçar para ver alguém muito incomodado com as "problemáticas" nossas,
x x x

sí, na ocasíão precisa, somos íguaes salvadores da jaraguaenses.· Bostega, leio: o que mecê Ignora e que tudo E de.eras sentido o rumo que vem tomando
Patria como ele o foi", (Tópico final do' artigo de Isso e muito mats tA sendo feito pelo Strebe o que, antes a Casa da Amizade, AOB poucos está definhando
f d d· 1 9 /5/

dele, oa outroe deixaram de fozer. ,E fofóca é do que não e, ao que p�reca, Bem destino. A Casa da Amizadeun o o jorna , a.4 1919, por ocasião do trans- precisamos, nllo; m811 sim de trabalho. e unidos, aenãc o páu -

curso da "Batalha, dEI Tuyuty"). come e a cobra val fumar prá valer, te garanto. ,_.,-_ O ]á prestou relnautes serviços, sendo, mesmo, dei'
Fritz fíeou todo lampeiro de bairrismo ao perceber os elo. tacado pelo Presidente Mérlici.

.

x x X gíos que o alcaide vem recebendo sempre que fala. E como

Naqueles tempos Jaraguá aão dispunha de falou outes vez em homenagem ao glorioso Marquês de Er­

cadeia. Pleiteava se por isso "a creação de uma val, o aoseo Osório da Batalha do Tulutil Bravosl ---

b
Antea do Strebe, muitos falavam mas nada se fe3, em deä-

ver a para construção de uma cadeia nesta loca- mtivo, pelo trânsito. Veio o Strebe. E faz nem siquet quatro
lidade." Depois- só tinhamos "o subcomi�sário de meses, que tomou pone, eia que já estamos vendo como se

Policia e o único praça .que aqui ttlm" Quanto a ,faz a coisa: estudo, implantaçllo, com elemento policial es­
cadeia, "ninguém desconhece que, quando são peclailzado, para começar; planejamento desde fevereiro:
f d

. - Ninguém sabia? Pols é bom a gente primeiro botar a cuoa a
II etua ai prJlloes, neste lugar, às. autoridades além funcionar antes de se escrever ou dizer besteiras, cuca e
de fazerem a. necessaria,li deligencia8, ainda é nllo miolo de camarllo, tá? .:_-- Como o Fritz tudo sabe,
preciso 'ficarem da guarda, porque !Ião ha cadeia também sabe que o Prefeito Strebe soube conseguir o asse

para botarem os prêsos. e si não (I guardarem, na ssoramento sUencioso do declino, o velbo, o prof. Sylvio,
turalmente sé evadirão". ex-vereador, ex-asseSBor (mas de escalllo mals alto). E lá na

Prefeitura estilo vendo que o novo Preleito sabe o que faz,
X X X faz o que sabe, pensa o que fa,z, e faz o q\le pensa. Bravosl

A 24/5/1919, Venanoio da Silva Porto, Regis- Calminha, trmllozlaho: tuilo val entrar nos elxol, moderniza­
tro Civil, editava proclamas de casamento de Ger; do, técn1camente organizado; quem nlo gostar, cala fora. de

máno. Ca.rIos Theodorico Mathiais e d, Magdalena Jaraguá não tem tempo de esperar. Já esperou que chega.
- Bem, que o Fritz preveniu: h' bol-na·linha da nossa

Kunkel; Alvino Liermann e d. Minna Milnitz; Anto suspirada e sofrida estradinha que o governo do estado não
aio Machado e d. Anna Kuehmelt. dá jeito. nAo. Uns mixurucas 2uO metroB, mama mlalJ: como

disse ilustre industrial: quando chove, 'as máquinas nio po­
dem trabalbor, atolam; quando faz .sol, aS máquinas nllo po·
dem trabalhar, fica tudo cheio de poeira. O Fritz vai dar
mais um prazosinho e depois nllo adianta: chorar que "a im­
preusa" é tIlo ingrata. Porque o Fritz tá multo bem informa·
do e aparelhado pr' botar os pontos no "ill". Ninguém per­
de por esperar. --- Agora também tu sabes, irmãozinho,
que entre 1011, 90 chamados "matadouros"trabalhavam ... tra·
balhavam na mals repugnante imundicie, perdão: 90% nllo ti­
nham condições de 'hlglene para funcionar. Isto, IrmAozinho,
quer dizer que tu engolias carne nllo de matadouro mas de
matadiabo. All All Ai! (E aI tA a Bell)ana de Saúde. De quem?
Minha, tua ou "a saúde" de albeios bolSOS?) --- O Fritz
com todo o "staH 'de alto gabarito" está levantando eata,tis­
ttca de quantos bnlfóes de dinheirõea j' foram investidos no
estado prá mode de lomentar o desenvolvimento e dar pros­
perljlade a todos. Irmllozinho, vais Hcar de boca aberta ante
tanta dinheirama que nllo é capaz de reduzir um só cruzeiro
em coisa 'nenhuma que o comes, o que bebes, o que vestes,
o que usasl Misteriosa economia democrática, 8ssa, hein?
- - - Obrigado, multo obrigado por todos quantos cumpri­
mentam o Schmöckel, o dI�etor, o jornalista, por esta coluna
do Fritz ". mais lida", obrigado. Obrigado também .Cs que
a detestam, multo obrigado: mostram que esta coluna dá,
quando quer, tiro de chumbo groso quando a caça é grossa,
grossa demais a casaca de certa gente que ainda não quer
afiliar com a verdade e a realidade. _ -- O

.

novo Hotel
aqui da Marechal Deodoro val estar pronto logo; a nova se­

de própria da "Mlner", na mesma 8venida, Idel'll; "O Beira
Rio" val de ve,nto 'em popa que tanto S6 entusiasma o Dr.
Max; o edifício que vai abrigar o Centro do Turilmo ati na
Getúlio Vargas, idem; o renlvelamento de ruas, idem; fabri­
cação de tubos (4.600 por enquanto em tres meses Strebe),
idem; trânsito implantado, em planejamento e soluqão con08-

quente, Idem; estruturalizaçao poliClca-adminlstrativa prefet­
tural, idem;. reestruturaçllo da politica de turismo, idem; etc.
etc. etc. - - Jaraguaense. irmãozlnho sofridà e Insofrido:

I
desta vez a coisa vai para alegria de muitos e ralvinha de
alguns. E a raivinha val entrar na linha também, uaU se vai!
Auf Wlederseh'nl

I_A__s_a_ú_d_e_d_e_u_m__p_o_VO__d_ep_e_n_d_e_d_e_s_u_a_l_li_�_·e_n_e·_1 �I================================�l- A Saúde oomeça no lar.

Camploha Inli-Poluiçiio Trabllho em Benellcio de dois Vales !--P--A-L--' E C-I-,M-'-E--N--T--O--A Delegilcia da tapita- O Dep Abel Ávila CIos

nia dos Porlos do Estado Santos, como sub-rel::tor
x x x de Santa Catarina, em ,são do ,sistema FerrOViário na

EnquaDto a Estatistica 'anunciava na mesma da- Francisco do ,sul, Vl'm de Comissão de Transportes
ta que foram r�gi8trados dura'ntt) () 2 • trjmestre ne8- desencadear campanha da Câmara Federal, leve

te distrito, 79 nascimentos, 17 casamentos e 8 óbi- anli poluição nos municí aprovado relatorio que
t08, a ·'Chronica Local" ttlgi�trava que a primeiro pios d9' 10inville, Araquari, eXdmina o Plano Naciondl
do corrente (julho de 1919) "completou seu 25,0 ani- Barra Velha, Garuvd, Ja- de Viação. Pretende re1!la

versario de vida cOID6rciai o sr. João Doubrawa, raguá do Sul. Campo belecer a E F. 5aöta Ca
Por t'ste motivo, na noite de 30 para I .• deste mes, Alegre, G u a r a m i r i m, larina e defendeu a inclu­
inumeroll amigos com a banda musical "Sete de ,schroeder, Massaranduba, são da ligação Blumenau­
Setembro", acompanhados do sr. Emilio Stein,: 1I0'cio_-Rio Negrinho, ,são Bento Pomerode Jarllguâ do ,sul
da casa Stein Irmãos, del1ta praça, da qual o sr. do ,sul, Corupá e tllmbém Joinville(BR�470 - BR 101)
Doubrawa é garente de uma filial a 25 8nos, lhe na' vizinha cidade portuá e do prolongamento Bin
foram saudar, dando aSlilim uma prova de apreço. ria. Fiscaliza e' proibe o. menau (BR-410) .à Nave­
O SI'. Doubrava, que entrou para o serviç,o desta lançamento 'em águas ma- ganles (Aeroporto Interna­
firma em ]894 como gerente de uma filial, sempre rilimas ou fluviais de de- cional), t r ans p on d o II

soube deSempenhar com critério o eargo de con- tri tos e oliloa nös praias, BR-10I.
liança ( ... )." ASP, rios e lagoas.

xxx
Politica de migração já havia Da'quell! ano:

uÉ espantoRo de ver' os colonos que deixl:lm Jara·
guá, com delltino aos Estados do Rio Grande do
Sul, do ParaDá e mesmo para o litoral do nOS80
Estado". Motivo: "o aHo preço das terras aqui e

as que se comp,r.avam por nm preço razoava},
eram,tão montanhosas e não premtavam para a la

-

voura .( _ .. )"
xxx

E para termOB bem pr.s�nte desde quando se
criou aqui um "estado dI! tricas e futrica.", vai
esta do dia 7/6/1919: "]j; chegado o momento em

que devemos terminar com as pequenas divergen­
ci'as criadas pelo motivo da guerra, e cuidar me­

lhor dos inter�sses da terra' que habitamos". "O
clima" já então se "esquentava" de tal forma que
O jornal, sob o titulo de "Mauiaaos", prevli!nia:
"Pedimos 8 dois maniacôs aqui residentes, para
meterem !l lingua Da bainha e deixarem de teaer
intrigas cont�a' esta folha, do contrario publicare�
mos em breve 8uas biografias ...

"

xxx
Por Resolução n.O 281, de l! de j-unho de 1919,

o Padre Dr, Gercino Sant'Anna de Oliveira, 2.0 Subs
tituto do Superintendente Municipal de Joinville,
em exercicio, "faz Silber a todos os habitantes
deste MunicípiO que o Conselho Municipal adaptou
e eU sanciono. 1&8 'Ieguintes Reioluções: art. 1.0 -

Fica creado Dm Distrito de Paz no munioípio de
Joinville, clIm a denominação da Bananal ( •.. )"
(Bananal de ôntem é o Município de Guaramirim,
de .hoje).

_

xxx
No dia 6 da Julho de 1919 realizoucse uma elei­

-ção para Juizes de Paz. do distrito de Bananal
(boje Guarsmirim) para cujos cargos houve os se­

.guintes candidatos: A. Pedro da SilVil, Reinaldo 'Ma
çaneiro e Procopio Pereira Lima, todos "candidatos
de criterio .

e confiança do povo". Membros da Mesa
são os sanhorei! Antonio Mafra Cardoso, Francisco
Corrêa dà Silva, Agostinho Valentim do Rosario. [ri
neu Villela da Veiga e Athanazhl Vieira da Ro!!a.
Suplentes: Bellarmillo José Vieira, ProcoPio Perei­
ra Lima e Bernardo Westphalen, sendo escrivão ad
hoc o 6r ArthDr MueIler, gljfente de "0 Correio
do Povo".

1_, A_V_e_r_m_i_no_se__rO_u....b_a_a_S_a_ú_d_e_. ' I
D,ESTAQUES

xxx

Colegas de imprensa reclamaram contra a mi
iluminação. da Rodovíärta. Tem08 a acrescentar a

J.<'erroviária que, na sua plataforma,. das 12 lumi­
nárias du-plos, s6. tem em funoioDlIment6 4, 01601
dos relogios que não marcam mais hora alguma.

xxx

O Ceut.ro Social do Sesi está sondo leuntado
â Rua Waller Marquardt. em terreno doado pela
mUDicipalidade. O andamento dos serviços II a fis'
calizaQão das obras estão .à cargo dos srs. Mousss
Nacli, Eugênio José da Silva e Dornl Marcli!tto.

xxx
Anexo ao Cen,tro Social do Sesi. gerá conelru'

ído o Centro de 'Treinamento do SENAI, para trei­
nAmento e sperfeiçoHmlnto da mão de 6.br� da in'
dúetria jaragllsense. O Centro de Treinamento de"
.erá obedecer orientr.ção moderna.

Vacinação o melhor seguro médico.

Declaração
"

a Praça
Parll o fim de "'missão de DOVO tflulo múltiplo,

declaro para os devidos fins e efei.tos, que extraviei
o 'Hulo múlliplo n.· 11, talão n.O t t. da firmll IN·
DUSTRIA DE CALCADOS GOSCH IRMÄOS 5,A.,
desta praça, rellilivo li 3528 (Tres mil quinhentos e

vinte oilo) açõeól ordinárias, ao portador, do valor de
Cr$ 35,00 (Trinta e cinco cruzeiros). cada uma, de
minha proprifiidade titulo mul,tiplo extraido pela em

presll em 25 de mllio de 1972; ficando o menciona·
do tiiulo múltiplo sem qUdlquer efeito.

Jaraguá do Sul, �4 de mllio de 1973
Willrer E. W. Gosch, CPF 004353209

I Combata a ve'm;D'" � garanta sua Sa6de.1
POVI Desenvolvido é Pevo Limpo I
Ajude a limpesa da, cidade

utilizando os coletores de lixo

U

Desportista Jaraguaense"
compareça aos estádios

Faleceu no Hospital S. José em Joinville, dia
17 próximo paRsado, o Sr. Gervá!lio Amancio da

Costa, com a idade de '72 unoll. O extinto era ca­

sado com a sra. Rosa Maria Oliveira da Costa �

deixa UM lleguiDte� filhoB:
-

A srlli. úeui, casada cum o sr: ,João Budal da

Silva; O sr Itubens, casado oom li sra. ,JandirB
Lanzarini; A sra. Odete, casaria com o sr. JOl'é Da
liuia Lal'occa; O sr. João, clisado. com ii sra Leo­
ni'dia Richard; e a sra. Odjla. casada .com o ,r.

Somolo Foroni, deixa ainrla, 13 netos.
O sr. Gervasio Amancio da Costa era pe8�oa

por demais conhecida em nosso meio, como aliO
funcionário da então Cia. Telefônica Catarinen.e
sob a gerência do sr. Adão Duque, onde prestoU
relevantes serviços 8 coletividade.

A familia enlutada agradece.
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